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#FIQUEEMCASA

Neste sábado, o Interact, do Ro-
tary Clube, venderá máscaras feitas 
em tecido. Esta ação tem um objeti-

vo: toda renda será revertida para a 
compra de kits de higiene que serão 
entregues às famílias que passam 

por dificuldades financeiras.
Esta ação reforçará uma anterior, 

lançada pelo Amigos da Cachoeira, 

grupo que tem arrecadado produtos 
para montar cestas que são distribu-
ídas às famílias carentes.

Holambra amplia ações sociais
Para atender a população carente nesta época de pandemia, entidades aderem e lançam campanhas
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Economia

Governo 
anuncia 
medidas 
para setor 
produtivo

A segunda etapa da vacinação começou ontem, em tendas instaladas nas proximidades dos PSFs. As doses serão distribuídas de segunda 
a sexta-feira, das 8h às 16h, na área externa dos PSF Santa Margarida e Imigrantes, e às quartas-feiras, das 13h às 16h, no estaciona-
mento do PSF do Fundão. O público desta etapa são portadores de doenças crônicas não transmissíveis, profissionais de segurança e 
salvamento, caminhoneiros, motoristas de transporte coletivo e funcionários dos Correios. Pessoas com mais de 60 anos que ainda não 
foram imunizadas também deverão se dirigir à unidade de saúde mais próxima de casa. Já na quarta-feira, o departamento de Saúde 
realizou a vacinação em moradores com 60 anos ou mais em sistema de drive thru, sem precisar descer do carro: inicialmente estavam 
previstas 100 doses, mas o número foi ampliado para 385.

Contra gripe:

Coronavírus: 
cidade registra 

3o caso
Enfermeira, que atua na ci-
dade e mora na regão, tes-
tou positivo para a doença 
na manhã de ontem. São 14 
suspeitos.



Editorial

Como sempre acontece em mo-
mentos de dificuldades, muitos 
holambrenses estão se unindo 
para ajudar as famílias carentes 
já cadastradas nos programas 
sociais e, também, aquelas que 
temporariamente – por perda de 
emprego ou suspensão de suas 
atividades – estão enfrentando 
dificuldades financeiras.
Nas últimas semanas, algumas 
ações foram colocadas em prá-
tica, começando com a iniciativa 
do grupo Amigos da Cachoeira, 
que passou a arrecadar alimen-
tos para a composição de cestas. 
Começou pelo grupo e, rapida-
mente, teve a adesão de entida-

des e a colaboração de centenas 
de moradores que doaram pro-
dutos diversos. Esta ação conti-
nua e, pelo visto, muitas famílias 
estão em uma situação delicada 
desde o decreto da pandemia e 
do isolamento social.
Esta semana, novas campanhas 
foram iniciadas. O Interact, do 
Rotary de Holambra, vai vender 
(e trocar) máscaras por pro-
dutos de higiene. O que for re-
colhido chegará às famílias em 
situação de vulnerabilidade. Há 
ações parecidas em andamento, 
incluindo a doação de máscaras 
para os mais carentes.
O que se sabe, até aqui, é que a 

quarentena continua. Mas não 
deve ser precipitado afirmar 
que, em nenhum momento, quem 
optou pelo recolhimento deixou 
de lado sua preocupação com a 
comunidade, inclusive com o de-
senvolvimento econômico. Mas, 
infelizmente, muitas perdas se-
rão confirmadas até o fim des-
ta pandemia. Perdas de vidas. 
E perdas econômicas. E não há, 
de forma alguma, como compa-
rá-las. Por enquanto, seguindo o 
que já foi exaustivamente fala-
do, é melhor pecar pelo excesso: 
excesso de zelo por aqueles que 
estão ao nosso lado e por aqueles 
que nunca conheceremos.

R A de Athäyde
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A Economia é dependente 
de pessoas com Vida. E esta não 
é submissa!

Mas no Brasil, parcela signifi-
cativa da população sobrevive e 
carece de saúde pelo meio insa-
lubre em que habitam sem cole-
ta de esgoto (100 milhões) nem 
água tratada (35 milhões) e 33 
milhões sem ter onde morar. Uma 
verdadeira pandemia social!

“A história lá na frente vai nos 
julgar. Eu peço a Deus para que 
nós estejamos certos lá na frente. 
Então, essa briga de começar a 
abrir para o comércio é um risco 
que eu corro, porque, se agravar, 
vem para o meu colo”. (Presiden-
te JMB sobre o covid-19)

Enquanto isso, a imprensa 
noticia que pacientes com o 
coronavírus lotam o hospital 
Emílio Ribas (SP), hospital de 
referência, e médicos correm 
para evitar escolher quem mor-
re. Vários hospitais em cidades 
espalhadas pelo país estão com 
sua capacidade de leitos satu-
radas ou próxima de lotação. 
Uma calamidade.

A História lá na Frente

Sempre é possível ajudar
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Municípios de diferentes es-
tados estão observando, com 
rigor, as recomendações da Or-
ganização Mundial de Saúde 
– OMS – e das autoridades do 
Ministério da Saúde manten-
do, além das várias medidas de 
proteção da população contra 
a contaminação, o distancia-
mento social. Nada diferente do 
resto do mundo assolado pelo 
covid-19.

Mas por que informações 
divulgadas em massa não atin-
gem aqueles que imaginam que 
o que ocorreu e, ainda ocorre, na 
Itália, França, Alemanha, Reino 
Unido, Estados Unidos seja um 
exagero, uma mentirinha, uma 
hipocrisia nos meios políticos? 

Como ignorar que retroes-
cavadeiras estão abrindo valas 
para dar vazão ao sepultamento 
coletivo de corpos em vários pa-
íses do mundo e que cemitérios 
por aqui estão abrindo covas em 
ritmo acelerado? 

Ou acreditamos na ciência – 
como fartamente divulgado por 
expoentes de todo o planeta, 

inclusive brasileiros de renome 
– ou damos ouvidos a crenças 
ideológicas sem qualquer em-
basamento científico. Liberdade 
de escolha!

E o mais lamentável de tudo 
que foi dito é que se implanta a 
dúvida na população que não 
sabe em que ou em quem acre-
ditar eis que são tantas as ver-
sões - com vieses de credibilida-
de – em permanente discussão.

Mas cabe ponderar que em 
algum momento – mediante 
embasamento técnico – o dis-
tanciamento social tem que 
ser relaxado, criteriosamente, 
visando trazer à normalidade a 
atividade econômica. Não como 
agora, quando o relaxamen-
to espontâneo - com exceções 
- vem acontecendo de forma 
crescente. 

Espero que a história, lá na 
frente, possa julgar a todos que 
de uma ou outra forma são ví-
timas de suas ações: arrogantes 
ou subjugados como eu. 

Histórias de Dona Ilda

Era meio dia e meia. O 
sol de céu aberto, com a 
brisa constante dos Alpes. 
A 1050 metros de altitude, 
essa pequena cidade da Su-
íça alemã (Gstaad), guarda 
as tradições regionais, tem 
o charme das mais famosas 
grifes em seu luxuoso co-
mércio e deixa os turistas de 
países tropicais extasiados.

De um banco de rua vejo 
pendentes da sacada do pri-
meiro andar do outro lado, 
gerânios vermelhos, blue 
Bells muito roxos, florzinhas 
amarelas que jamais vi, e 
para o alto, pequenas mar-
garidas brancas. São mais ou 
menos cinquenta arranjos 
individuais; como se algum 
floricultor tivesse decorado 
com eles toda a fachada. 
Mas, todas as flores são plan-
tadas em jardineiras. À direi-
ta, na encosta da montanha, 
pinheiros enormes em tons 
de verde escuro. À esquer-
da, a estação. De Genebra 
até Gstaad são três horas 
de trem. E que trem! Desliza 
tranquilamente pelos tri-
lhos entre as encostas das 
gigantescas montanhas que 
terminam no Rhône e os pi-
nheiros que nos lembram de 
milhares de árvores de Natal!

Bandeiras suíças feste-
jam o dia no topo de quase 
todos os prédios. Cadeiras 
de rodas, motorizadas ou 
não, são uma constante, 
como em qualquer lugar 
que se visite,  levando pa-
raplégicos que podem cur-
tir a vida com alegria e en-
tusiasmo.

De San Francisco, nos 
Estados Unidos, de onde 

Ilda Thereza
ildathereza13@gmail.com

(19) 9 9772-4845 | 3242-5148

partimos, a mudança é to-
tal em termos de natureza. 
Apesar de filmadora, má-
quina fotográfica, sente-se 
a todo o momento o desejo 
de gravar mais ainda tudo 
o que vemos. Até as emo-
ções! As palavras, o filmes, 
as fotos não dizem muito! 
Por mais que nos descre-
vam, os lugares nos emo-
cionam muito mais!

O trem acabou de che-
gar, trazendo turistas, mui-
tos das redondezas, para 
passar a tarde. Senhoras 
idosas se reúnem e vão 
tomar chá. Alegres, extro-
vertidas, como se tivessem 
dezoito anos. É impressio-
nante a concepção da ma-
neira de viver dos menos 
jovens dessa região. É uma 
lição de vida que se tem a 
cada momento!

Nesse clima dos Alpes, 
em meio a costumes tão 
diferentes dos nossos, com 
tanta flor colorindo até a 
nossa alma, só me resta cor-
rer à floricultura e comprar 
muitos pacotes de semen-
tes para ver se consigo florir 
exageradamente o meu jar-
dim lá no Brasil!      

Gstaad, joia 
encrustada nos Alpes
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O decreto municipal pu-
blicado em 23 de março, que 
estabeleceu período de qua-
rentena em Holambra, segue 
vigente, sem previsão de alte-
rações. As medidas adotadas 
levam em consideração, ob-
servados os aspectos e carac-
terísticas locais, as diretrizes 
estabelecidas pelo Governo 
do Estado, pelo Ministério 
da Saúde e pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS).

Com três casos confirma-
dos, a administração muni-
cipal segue com as reuniões 
multissetoriais para acom-
panhar a evolução da crise 
e traçar diretrizes e proto-
colos atualizados de traba-
lho. Alguns destes encontros 
contaram com a presença 
da diretoria da Associação 
Comercial e Empresarial da 
cidade, que tem contribuído 
com o comitê de crise.

A Prefeitura reforçou que 
não determinou a interrup-
ção das atividades do co-
mércio – e sim a suspensão, 
em situações não essen-
ciais, do atendimento cole-
tivo ao público. O comércio 
de bens e serviços pode se 
dar normalmente por meio 
de entrega (delivery) ou re-
tirada (drive thru). Enquan-
to é possível verificar di-
vergências entre governos 
federal e estaduais, a admi-
nistração pontuou que Ho-
lambra tem seguido, rigo-
rosamente, protocolos que 
priorizam, neste momento, 
a saúde pública, o bem-es-
tar coletivo e a preservação 
da vida, reduzindo o tanto 
quanto possível os impactos 
à economia local.

Ao avaliar o a posição do 
presidente Jair Bolsonaro 
e do governador do Esta-

do, João Dória, no enfren-
tamento ao Coronavírus, o 
prefeito Fernando Fiori de 
Godoy frisou que a pande-
mia é um tema “muito sério 
e sensível, diante do qual 
não cabe politização e nem 
posicionamentos extremos”. 
“O Governo do Estado adota 
medidas rigorosas, mas que 
priorizam a saúde públi-
ca, o controle do avanço da 
doença. O Governo Federal 
tem uma abordagem, não 
menos importante, voltada 
à economia. Em Holambra 
temos procurado buscar o 
equilíbrio entre estes fato-
res, optando pelo diálogo e 
por fazer um trabalho cons-
ciente em diferentes frentes. 
Seria fundamental que os 
governos estadual e federal 
construíssem uma agenda 
conjunta, e não individual, 
de combate à crise”. (HV)

Quarentena continua sem data para terminar

Enfermeira testa positivo para Coronavírus
Terceiro caso da doença em Holambra foi confirmado ontem; vítima trabalha na cidade e mora na região

Uma semana após o se-
gundo caso de Coronavírus 
em Holambra – e um mês 
após o primeiro registro – a 
cidade confirmou, na manhã 
de ontem, dia 23, o terceiro 
caso da doença. A pacien-
te, uma mulher de 38 anos, 
passa bem e encontra-se em 
isolamento domiciliar. Ela 
é enfermeira, atua na rede 
municipal de saúde e tam-
bém em hospital da região. 
Ela não mora na cidade.

O Departamento Muni-
cipal de Saúde afirmou que 
todas as medidas de pre-
venção e suporte necessá-
rias já foram tomadas pela 
equipe de saúde local. Dois 
outros funcionários da rede 
encontram-se em isolamen-
to domiciliar e o departa-

mento acompanha 14 casos 
suspeitos. Em relação ao 
atendimento na Saúde após 
o primeiro caso de um pro-
fissional infectado com o ví-
rus, o departamento frisou 
que os protocolos seguem 
os mesmos, uma vez que 
“todas as medidas necessá-
rias à preservação da saúde 
e segurança dos profissio-
nais e pacientes já foram 
tomadas”.

Segundo caso
A segunda vítima, um ra-

paz de 32 anos, morador da 
Grande São Paulo e que tra-
balha num canteiro de obras 
em Holambra, foi internada 
na Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI) do Hospital 
de Clínicas da Unicamp, no 

dia 14, mas já recebeu alta 
e encontra-se em casa, cum-
prindo quarentena. Outras 
10 pessoas que trabalham 
com ele estão sob suspeita 
de contágio e também foram 
isoladas do convívio social.

O diretor de Saúde, Val-
mir Iglecias, disse que o 
surgimento de novos casos, 
de um lado, é um fator espe-
rado diante da situação em 
todo o país e, especialmen-
te, no Estado de São Paulo 
(que respondia, ontem, por 
cerca de 16 mil dos cerca 
de 46 mil confirmados no 
país). De outro lado, é ex-
tremamente preocupante. 
“Precisamos redobrar os 
cuidados e seguir as orien-
tações e recomendações. 
Ficar em casa, sair somen-

te quando necessário, de 
máscara, e higienizar per-
manentemente as mãos”, 
reforçou.

De acordo com ele, é 
fundamental que todos, 
sem exceção, respeitem o 
distanciamento social. “Es-
tamos próximos do perío-
do de maior incidência da 
doença no Brasil. Do pico. 
Temos que tomar todas as 

medidas preventivas para 
preservar a saúde e a vida. 
A nossa e a das pessoas com 
quem convivemos”.

As reuniões do comitê de 
crise, acompanhadas pelo 
prefeito Fernando Fiori de 
Godoy, seguem acontecendo 
regularmente para defini-
ção de novas ações multis-
setoriais e de novas diretri-
zes de trabalho.
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Holambra mede impactos na economia

Quantos holambrenses 
foram demitidos devido à 
pandemia? As empresas de 
Holambra podem ajudar a 
traçar este perfil ao respon-
derem a ‘Pesquisa Impactos 
do COVID-19’. O levantamen-
to está sendo realizado em 
parceria pela Associação Co-
mercial e Empresarial (ACE), 
Prefeitura Municipal e Con-
selho Municipal de Turismo 
(Comtur), com a proposta de 
avaliar os impactos da pan-
demia nos empregos.

O presidente do Comtur, 
Pablo Schoenmaker, afirmou 
que um dos setores mais 
atingidos pela pandemia é o 
turismo. “Foi um dos primei-
ros a parar e deve ser um dos 
últimos a conseguir retomar, 

Pesquisa vai avaliar número de empregos registrados em 2019 e desligamentos nas últimas semanas

seja pelas restrições de mo-
vimentação e fronteiras, por 
medo das pessoas ou como 
consequência do impacto 
econômico na vida das pes-
soas”, destacou.

Dessa forma, explicou 
Pablo, todo o setor precisa 

se unir e desde já montar um 
plano para a retomada. “Esta-
mos em uma das regiões mais 
ricas do país, com um grande 
potencial de turismo regio-
nal”, disse, ao explicar que a 
pesquisa servirá de base para 
permitir um diálogo com o 

Governo Estadual e Federal, 
em um busca de auxílio para 
o setor. “Ainda não se sabe 
exatamente o impacto eco-
nômico da pandemia, porém 
sabemos que nesse momento 
existem muitas pessoas com 
vontade de sair de casa. É 
fundamental focar nas opor-
tunidades que virão, ao invés 
do momento de calamidade 
que o setor vive agora”.

Como participar
A pesquisa é online e 

pode ser respondida em pou-
cos minutos, de forma muito 
simples. Basta acessar o for-
mulário virtual e informar 
dados, tais como: tipo de 
comércio, enquadramento 
da empresa (MEI, micro, pe-

quena, média ou grande), nú-
mero funcionários registra-
dos em dezembro, número 
de funcionários registrados 
atualmente e desligamentos 
(atuais ou previsão) motiva-
dos pela crise causada pela 
Convid-19.

Voltado para comerciantes 
e empresários de Holambra, a 
pesquisa vai ajudar as institui-
ções a levantar números mais 
precisos da crise e traçar ações. 
As empresas associadas à ACE 
já receberam a pesquisa por 
WhatsApp e e-mail, mas todas 
podem responder ao questio-
nário por aqui: https://docs.
google.com/forms/d/e/1FAI-
pQLSdAEnz412hgAH_j5Rou-
B3zs6c0pZ-xsP9sSgaeOfYP-
CE7zehg/viewform. (HV)

Top Centrum encerra atividades como hotel
Os 30 quartos do Hotel Top 
Centrum deixarão de aten-
der o público a partir de 1o 
de maio e voltarão a funcio-
nar como ‘unidade habita-
cional’. O encerramento das 
atividades foi anunciado por 
Tony Hulshof, administra-
dor do hotel durante os sete 
anos de funcionamento.
Ele explicou que a viabilida-
de do hotel foi difícil duran-
te os anos de 2014 e 2018, 
mas começou a apresentar 
resultados a partir de 2019. 
Porém, com a atual crise do 

Coronavírus, todos os pro-
prietários das 30 unidades 
habitacionais (os 30 quartos 
do hotel), que em 2013 opta-
ram pela operação hoteleira, 
resolveram que o melhor é 
voltar à concepção original, 
que é condominial. “Quando 
se tem custos mensais fixos, 
como consumo, funcioná-
rios, divulgação, parceiros, 
entre outros, e se tem receita 
zero, o prejuízo é enorme”, 
justificou.
Hulshof frisou que a deci-
são foi “muito triste e difícil”, 

principalmente devido ao 
corte dos 13 empregos di-
retos – além dos indiretos –, 
uma vez que “todos estavam 
prestando em serviço fan-
tástico, avaliado pelos hós-
pedes durante os sete anos”. 
Por fim, em carta enviada 
aos parceiros, hóspedes e 
colaboradores, agradeceu 
a todos que fizeram do Top 
Centrum “sua segunda casa e 
nos ajudaram a receber tan-
tos prêmios” durante todo o 
período de funcionamento 
do hotel. (HV)

Comtur: turismo está entre os mais prejudicados e é preciso um 
trabalho conjunto de todo o setor
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Helga Vilela

O Instituto Brasileiro de 
Floricultura (Ibraflor) busca, 
junto ao Governo Federal, uma 
linha específica que atenda às 
necessidades do setor. Na úl-
tima semana, o Ministério da 
Agricultura anunciou medi-
das emergenciais de apoio de 
crédito a todos os produtores 
rurais, as quais foram consi-
deradas “gerais” pelo Ibraflor, 
uma vez que as necessidades 
podem ser diferentes para 
cada setor produtivo.

Entre as ações estão a 
prorrogação de vencimentos 
das parcelas de operações 
creditícias de custeio e inves-
timento. O diretor do Institu-
to Brasileiro de Floricultura 
(Ibraflor), Renato Opitz, expli-
cou que “praticamente todos 
os produtores de Holambra” 
utilizam as operações credití-
cias – linhas de financiamento 
para custeio da produção – e 
a prorrogação do pagamento 
ajuda, porém, por enquanto, 
só há a garantia para o adia-
mento do pagamento das 
operações atuais. “O venci-
mento dessas parcelas foi 
prorrogado para dia 15 de 
agosto, mas isso ainda é pou-
co. O que estamos pleiteando 
é que todas as operações que 

estão vencendo esse ano se-
jam prorrogadas por um ano, 
sem juros”, informou.

Enquanto pleiteiam a 
prorrogação por um ano, 
Opitz reforçou que a situação 
está “tão grave, que qualquer 
medida já ajuda”. “Os produ-
tores de flores estão tendo 
sérios prejuízos. Dependendo 
do produto, o prejuízo chega 
a 90%”, informou, ao exem-
plificar que as perdas variam 
conforme o produto (se a flor 
é em vaso, de corte, planta 
verde). “Atualmente, o mer-
cado consumidor, atacadistas 
e varejistas estão preferin-
do aquelas que duram mais. 
Assim, o prejuízo está maior 
entre os produtores de flores 
com menor durabilidade”.

Medidas anunciadas
A resolução do Ministério 

da Agricultura, que ainda fal-
ta entrar em vigor, também 
possibilita a contratação de 
Financiamento para Garantia 
de Preços ao Produtor (FGPP) 
de até R$ 65 milhões para 
as cooperativas de produto-
res rurais, beneficiadores, 
agroindústrias e cerealistas 
que adquiram produtos dos 
produtores rurais, suas asso-
ciações ou de suas cooperati-
vas de produção agropecuá-

ria, por preços não 
inferiores ao pre-
ço mínimo dos 
produtos am-
parados pela 
Política de 
Garantia de 
Preços Míni-
mos (PGPM) 
ou de referên-
cia contidos no 
Manual de Crédito 
Rural.

Cria, ainda, duas linhas 
transitórias de crédito de cus-
teio para pequenos (Pronaf) 
e médios produtores (Pro-
namp), o que contempla vá-
rias culturas. Para o Pronaf, 
até 40% dos recursos podem 
ser usados na manutenção do 
beneficiário e da sua família, 
aquisição de animais destina-
dos à produção necessária à 
subsistência, compra de me-
dicamentos, agasalhos, rou-
pas e utilidades domésticas, 
construção ou reforma de 
instalações sanitárias e ou-
tros gastos indispensáveis ao 
bem-estar da família. O limite 
de crédito é de até R$ 20 mil 
por produtor, com taxa efeti-
va de juros de até 4,6% ao ano 
e prazo de reembolso de até 
36 meses, incluídos 12 meses 
de carência. A data para con-
tratação é até 30 de junho e as 

Ibraflor pleiteia apoio específico para a floricultura
Governo anunciou medidas gerais para o setor produtivo, mas ainda não entraram em vigor

operações são con-
tratadas com fon-

te de recursos 
“ d e p ó s i t o s 
à vista” das 
instituições 
financeiras.

Para os 
produtores 

enquadrados 
no Pronamp, 

até 25% do crédi-
to pode ser destinado 

ao atendimento de pequenas 
despesas conceituadas como 
investimento e manutenção 
do beneficiário e de sua fa-
mília. O limite de crédito é de 
até R$ 40 mil por produtor, 
as taxas de juros são de 6% 
ao ano. O prazo de reembol-
so é de até 36 meses, com 12 
meses de carência e o prazo 
para contratação também é 
até 30 de junho. As operações 
são contratadas com fonte de 
recursos “depósitos à vista” 
das instituições financeiras.

Pedido do Executivo
O prefeito Fernando Fiori 

de Godoy solicitou ao gover-

no, em carta enviada em 1º 
de abril, medidas de apoio ao 
produtores rurais de Holam-
bra. “Entendemos que esta 
resolução é uma resposta 
emergencial importante para 
auxiliar o setor, embora não 
acolha totalmente as deman-
das apresentadas”, avaliou, 
em resposta ao prefeito, o se-
cretário de política agrícola e 
presidente do comitê de cri-
se para o Covid-19, Eduardo 
Sampaio Marques. De acordo 
com Dr. Fernando, a mobiliza-
ção do governo é “um primei-
ro passo muito importante”. 
“Não está claro ainda como se 
conduzirá efetivamente esse 
apoio, mas não há dúvidas de 
que a importância do tema 
ganhou a atenção do Minis-
tério”, destacou. E completou: 
“Pacotes emergenciais para a 
atividade agrícola serão fun-
damentais para assegurar 
condições mínimas de subsis-
tência aos produtores de flo-
res e trabalhadores rurais de 
Holambra e de todo o Brasil, 
tão gravemente prejudicados 
pela crise”.

Usa óculos? Redobre os cuidados com a higienização neste período
Quem usa óculos já parou para 
pensar em como e com qual fre-
quência deve higienizá-los neste 
tempo de pandemia?
Segundo especialistas, exatamen-
te por estar o tempo todo no rosto, 
os óculos precisam de um cuida-
do especial: o ideal é limpá-los de 
duas a três vezes ao dia, principal-
mente para aqueles que precisam 
continuar saindo de casa e tendo 
contato com outras pessoa.

A recomendação inicial é a de 
fazer a higienização com água 
e detergente. Na hora de secar, 
utilize uma flanela ou papel to-
alha bem macio para não riscar 
as lentes. Também é válido usar 
álcool 70% nas hastes. E quando 
sair de casa e utilizar transporte 
público, elevador, for à farmácia 
ou ao supermercado, é preciso 
evitar levar a mão tanto ao ros-
to quanto aos óculos, porque 

eles se transformam em ponto 
de contaminação, assim como 
o celular. Evite ainda o hábito de 
colocar os óculos sobre a cabeça, 
pendurar na roupa ou apoiar em 
diversas superfícies.
Para quem utiliza lentes, as 
mãos e o rosto precisam estar 
totalmente limpos antes de re-
tirá-las ou colocá-las. A orienta-
ção é: se for possível, opte pelo 
uso dos óculos.
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Pesquisa avalia ‘valor’ da arquitetura holandesa

Helga Vilela

Conhecer os valores que 
os holambrenses têm em 
relação ao patrimônio cul-
tural resultante da coloni-
zação holandesa na cidade. 
Este é o objetivo da pesqui-
sa lançada pelo turismólogo 
João Luiz van Ham Mello, 
aberta a todos os morado-
res da cidade, e que conta-
biliza, por enquanto, pouco 
mais de 300 respostas. Des-
de 2014, João Luiz se dedica 
a diferentes estudos sobre 
Holambra, com ênfase nas 
áreas de turismo, arquitetu-
ra e patrimônio cultural.

O holambrense explicou 
que a pesquisa é uma das 
ferramentas que utilizará 
no seu mestrando de Pós-
-Graduação em Ambiente 
Construído e Patrimônio 
Sustentável (na Universida-
de Federal de Minas Gerais) 
e destacou por causa das 
medidas protetivas a fim 
de evitar a propagação da 

Covid-19, adiou o trabalho 
de campo - coleta de de-
poimentos, registros foto-
gráficos e um mapeamento 
das edificações resultantes 
diretamente da colonização 
holandesa na cidade – e lan-
çou uma versão online.

Ele informou que não há 
um número mínimo de res-
postas, mas espera atingir o 
maior número de pessoas, 
independente de sua faixa 
etária ou condição socioeco-
nômica. “O importante é ser 
morador da cidade. Atual-
mente, conto com pouco mais 
de 300 respostas, o que sig-
nifica a participação de cerca 
de 2% da população. Gosta-
ria de chegar pelo menos a 
10% para que a amostragem 
seja mais significativa”.

Três partes
O questionário está divi-

dido em três partes: socio-
econômico, preservação do 
patrimônio da colonização 
e turismo, com 18 pergun-

Mestrando reforça que as primeiras construções poderiam ser usadas a favor do turismo

tas no total. Especificamente 
sobre a segunda parte, João 
Luiz espera compreender os 
valores que os moradores da 
cidade apresentam em rela-
ção à colonização holande-
sa, seus aspectos positivos e 
negativos, a importância da 
preservação de bens cultu-
rais materiais e imateriais, 
se a conservação deste pa-
trimônio no município é 

João Luiz: pesquisa, dividida 
em três partes, conta com 18 
perguntas

Holambra é uma estância tu-
rística e a preservação arqui-
tetônica deve ser vista como 
um grande aliado. Mesmo 
assim, João Luiz comentou 
que muitas pessoas dizem 
“que estas construções (as 
primeiras construções de Ho-
lambra – veja foto) são muito 
simples, que não há nada de 
especial nelas, que ‘não há 
nada para turista ver ali’. Mas 
eu vejo que elas formam um 
conjunto arquitetônico am-
plo e único na história das 
imigrações no Brasil, já que 
Holambra representa a pri-

meira implantação de uma 
colônia de holandeses católi-
cos no Brasil”.
João Luiz completou que 
Holambra já é conhecida na-
cional e internacionalmente, 
mas acredita que, talvez, os 
moradores estejam perdendo 
a chance de criar uma cidade 
turística e histórica com mais 
qualidade. “As construções 
poderiam ser mantidas a fim 
de se criar um conjunto his-
tórico, onde alguns poderiam 
servir para a implantação de 
empreendimentos turísticos, 
como cafés e restaurantes, 

pousadas e receptivos rurais,  
tudo isso aliado à preserva-
ção da arquitetura caracte-
rística daquele lugar, uma 
tendência global pela busca 
de experiências mais genuí-
nas, consumida pelos turistas 
mais exigentes e experien-
tes”. E completou: são estes 
os turistas que gastam mais 
tempo e dinheiro no destino 
e contribuem com a preser-
vação da cidade, um objetivo 
que o turismo de Holambra 
tem tentado alcançar nos úl-
timos anos. “Tudo isto depen-
de em grande parte de um 

Benefícios da preservação para o turismo

satisfatória ou insatisfató-
ria. Em relação ao turismo, 
“que traz, atualmente, uma 
situação bastante tênue em 
relação à preservação do 
patrimônio de imigração”, o 
mestrando pergunta como 
os moradores veem a ativi-
dade turística na cidade; so-
bre a lei das fachadas típicas 
(decreto-lei 080/94), ques-
tiona se as pessoas acham 
que ela é satisfatória, se pre-
cisa ser mantida ou alterada, 
“uma vez que o que se vê, é 
que elas são reproduzidas 
com formas aleatórias pela 
cidade”. 

Experiência anterior
Em junho de 2019, João 

Luiz realizou um questio-
nário também online para 
um artigo de disciplina do 
mestrado, sobre o antigo 
edifício da Escola São Paulo, 
recentemente demolido. “O 
resultado foi surpreenden-
te. Contei com a resposta de 
pouco mais de 100 pesso-

as, em cerca de 3 dias, mo-
radores e não moradores 
de Holambra: 65% destes 
disse que o edifício deveria 
ser restaurado da manei-
ra como era antigamente, 
22,5% disse que o edifício 
deveria ser requalificado 
em algum espaço para a 
população. Ou seja, 87,5% 
gostariam que o edifício 
fosse reanimado”.

Como participar
A pesquisa está dispo-

nível nas plataformas Fa-
cebook e Instagram e na 
página Holambra bem cul-
tural (@holambrabemcul-
tural), criada por João Luiz 
em 2019 e que visa veicular 
informações sobre o patri-
mônio cultural da coloniza-
ção holandesa e suas poten-
cialidades, contribuir para 
sua preservação e engajar a 
população residente e turís-
tica para fomentar discus-
sões, pontos de vista e pro-
posições a respeito do tema.

desejo da população, dos 
proprietários de imóveis e do 
poder público municipal em 

reconhecer este patrimônio 
e valorizá-lo de forma articu-
lada”, finalizou.
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Helga Vilela

Abril é o mês do livro in-
fantil. E em tempos de isola-
mento social, a contação de 
história, uma modalidade que 
atrai pequenos e grandes lei-
tores, é uma ferramenta para 
distrair a criançada que está 
em casa, ao mesmo tempo em 
que contribui para a amplia-
ção do vocabulário, desenvol-
vimento da escuta, da criativi-
dade e da imaginação.

A coordenadora pedagógi-
ca da rede municipal de Ho-
lambra, Heloisa Townsend, é 
conhecida entre os alunos pelo 
seu trabalho de contadora de 
história. Atualmente, com as 
salas de aula fechadas, Heloisa 
segue o que muitos outros pro-
fissionais estão fazendo: grava 
vídeos que são postados nas 
plataformas. Mas ela garante: 
os pais podem se transformar 
em grandes contadores de his-
tórias. O primeiro passo é sele-
cionar o livro e, depois, é pre-
ciso organizar um ambiente 
gostoso e entrar “no universo 
da fantasia, proporcionando o 
apoio emocional que a criança 
tanto precisa, principalmente 
nesse momento de pandemia”.

Para quem quer arriscar, 
Heloisa compartilha alguns 
‘segredos’ e começa com uma 
dica para as famílias que não 
contam com muitos livros. 
“Elas podem contar histórias 
da tradição oral, um fato acon-

tecido que seja engraçado, res-
gatar uma música da infância, 
cantar, recitar um verso, uma 
parlenda, uma poesia. Tudo 
isso ajuda a despertar o inte-
resse para a leitura e para a 
escrita. As redes sociais tam-
bém ajudam, pois há muitas 
opções de livros para baixar”. 
Seja qual for a escolha, Heloisa 
completa: a amorosidade deve 
sempre acompanhar esses 
momentos e a criança precisa 
perceber que o adulto está dis-
ponível para ela.

Para os pequenos
Para as famílias que têm 

bebês, os pais podem abusar 
de colchonetes, tapetes, tra-
vesseiros. Após a criança ex-
plorar o ambiente, é hora de 
apresentar o livro, de prefe-
rência aqueles que podem ser 
lavados ou de fácil higieniza-
ção. “Também é válido contar 
histórias com objetos que são 
do cotidiano da criança, como 
o copinho, o babador, um brin-
quedo ou até um fantoche. As 
histórias devem ser curtas, 
cantadas. Pronuncie as pala-
vras devagar, para que o bebê 
compreenda a narrativa. Mude 
o tom de voz”, ensinou.

Para os maiores
Este público gosta de ouvir 

histórias com finais felizes, de 
imaginar lugares ou espaços 
onde a história se passa. “Por 
isso é importante que o adulto 

Contação de história: aliada na quarentena
Ampliar o vocabulário e estimular a criatividade estão entre os benefícios de uma boa história

Em relação à pandemia, 
Heloisa pontuou que é impor-
tante explicar para a criança 
que seus colegas também es-
tão vivendo a mesma situa-
ção. “Como não posso estar 
presentes nesse momento 
com as crianças, tenho gra-
vado alguns vídeos contando 
histórias e postado nas redes 
sociais, de forma bem amado-
ra, mas estão surtindo efeito 
positivo. E as famílias tam-
bém podem gravar: é interes-
sante para trabalhar a expres-
sividade, a entonação de voz e 
desenvolver a autoestima”.

Mês do livro infantil
Abril tem duas datas im-

portantes relacionadas à li-
teratura infantil: 2 de abril é 
o Dia Internacional do Livro 
Infantil, quando é celebrado o 
aniversário de Hans Cristian 
Andersen, escritor dinamar-
quês de famosos contos infan-
tis. E dia 18 foi o Dia Nacional 
do livro Infantil, marcado pelo 
aniversário do escritor brasi-
leiro Monteiro Lobato, criador 
do Sítio do Picapau Amarelo.

se prepare, lendo antes o livro 
para não ser surpreendido por 
um enredo não muito adequa-
do”. A leitura pode começar 
pela capa, permitindo que as 
crianças façam suas inferên-
cias e criem expectativas sobre 
o conteúdo. “Converse com as 
crianças sobre a história, deixe 
que elas escolham as que que-

rem ouvir, que opinem sobre 
o comportamento de algumas 
personagens. Podem desenhar 
a parte que mais gostaram. 
Pergunte se ela já conhece a 
história, se gostaria de um ou-
tro final e qual seria”. E os pais 
precisam lembrar: gestos, en-
cenações e improvisações enri-
quecem qualquer história.

“Use a paciência e o perdão, infatigavelmente. Todos nós temos 
sido caridosamente tolerados pela Bondade Divina, milhões de vezes, 
e conservar o coração no vinagre da intolerância é provocar própria 

queda, na morte inútil” Livro: Ailas da Vida  

PROMOÇÃO DE 50 LIVROS INFANTIS
O Jornal da Cidade de Holambra, por meio de sua Editora 
Setembro, contribui gratuitamente com as atividades de leitura e 
preenchimento do tempo das crianças e adultos de Holambra. 
Você pode pedir, pelo e-mail contato@jcholanbra.com.br ou 
whtsapp (19) 9.8820-4488, um exemplar gratuito do livro “Vida 
de Brinquedo”. A promoção vai até o dia 27/04/2020. Seja um 
dos primeiros, pois serão oferecidos 50 exemplares.  

Vida de Brinquedo 
Vida de Brinquedo é uma história convite para o mundo mágico 
da imaginação, do faz de conta, do sonho! O livro, todo ilustrado, 
é para ser lido em grupos de crianças e discutidos com eles para que todos 
entendam os personagens do livro. Acompanha o livro, um roteiro teatral para a 
encenação do mesmo, com as falas, a indicação das músicas e das cenas. 
Esta atividade de leitura e de dramatização do livro é uma atividade que pode 
durar dias, pois a encenação deve ser toda feitas pelas crianças, adolescentes 
e adultos envolvidos. 
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Outra ação envolven-
do a troca de más-
caras acontece 
no centro 
da cidade: 
quem qui-
ser uma 
m á s c a r a , 
deve levar 
doar dois 
quilos de ali-
mentos não 
perecível, arreca-
dação que chegará às 
famílias carentes de Holambra 
– caso necessário, será solici-
tado o auxílio ou indicações 
da Promoção Social. “Quero 
fazer uma campanha em par-
ceria com as minhas clientes”, 
explicou a empresária Letícia 
Sales Bueno Chiavegato, ao 

frisar a importância 
de olhar para os 

mais necessita-
dos, por mais 

t e n e b r o s a 
que esteja 
o cenário 
m u n d i a l . 
“ S e m p r e 

existe uma 
possibilidade 

de fazer o bem; 
cada um com seu 

limite e condições”.
A troca será de segunda a sex-
ta, das 10hàs 16h, na Villa Pe-
tit (perto do Banco do Brasil): 
não será permitida a entrada 
do cliente e a troca seguirá 
todos os cuidados necessá-
rios para o enfrentamento do 
Coronavírus.

Rotary e Interact fazem ação comunitária

Helga Vilela

A população deve usar 
máscaras simples, feitas em 
casa, para diminuir o ris-
co de contaminação da Co-
vid-19, doença causada pelo 
novo coronavírus. E quem 
ainda não tem máscaras 
para usar naquelas saídas 
inadiáveis (lembrando que a 
recomendação do Ministério 
da Saúde é ficar em casa), o 
Interact tem a solução: nes-
te sábado, o grupo venderá 
máscaras feitas em tecido.

Esta ação tem um objeti-
vo: toda renda será reverti-
da para a compra de kits de 
higiene que serão entregues 
às famílias que passam por 
dificuldades financeiras. À 

frente da campanha estão a 
presidente do Interact, Luiza 
Medeiros, e a coordenadora 
Teresa Venturini. A venda 
acontecerá na Associação 
Príncipe Bernardo (APB), 
das 9h às 11h.

Cada máscara será vendi-
da por R$ 5,00, mas o grupo 
também reservará algumas 
para quem preferir fazer 
a troca por um produto de 
limpeza. Estão na lista sa-
bão, papel higiênico, pasta 
de dente, água sanitária ou 
detergente: cada item vale-
rá uma máscara de tecido 
100% algodão (estoque li-
mitado).

As máscaras estão sendo 
confeccionadas pelas rota-
rianas Carolina Viadanna, 

Ação acontecerá na manhã deste sábado; arrecadação será usada para compra de kits de higiene

Teresa Venturini e Leonor 
Mauad. Já a venda envolverá 
o Interact - clube patrocina-
do pelo Rotary, formado por 
jovens de 12 a 18 anos que 

Troca de alimentos por máscaras

Cada máscara sairá por R$ 5,00: uma 
parte será reservada para troca

Rotary já doou 50 kits de higiene que vão compor as 
cestas de alimentos entregues pelo Amigos da Cachoeira

trabalham voluntariamente 
em ações voltadas à comu-
nidade. Hoje são 16 associa-
dos, mas pela preocupação 
com a Covid-19, a ação en-
volverá apenas quatro.

Kits de higiene
O Rotary já fez a doação 

de 50 kits de higiene: eles 
serão incluídos nas cestas de 

alimentos que o grupo Ami-
gos da Cachoeira entregarão 
às famílias carentes. Com a 
venda ou troca neste sábado, 
o Interact dará continuidade 
à campanha, ampliando o 
número de pessoas que se-
rão beneficiadas. Esta pri-
meira doação foi feita a par-
tir do dinheiro arrecadado 
na venda de pizzas.
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● EMPREGOS ●Com a pandemia, cuidado com os golpes!
A pandemia do Covid-19 tem contribuído para o au-
mento de fake news e golpes virtuais e, por isso, é 
preciso muito cuidado antes de acessar informações 
enviadas via e-mails e redes sociais.
A Polícia Municipal de Holambra informou que não 
houve registro, até o momento, de ocorrências rela-
cionadas a golpes ou fraudes aplicados por telefone 
ou internet na cidade. A orientação às pessoas é para 

que desconfiem de 
mensagens rece-
bidas de endere-

ços eletrônicos 
estranhos, não 
abram arqui-
vos anexos 
vindos de 
fonte desco-
nhecida e não 
cliquem em 

links, ou ende-
reços eletrônicos, 

que não sejam de 

procedência confiável. 
Orienta, ainda, que 
ao primeiro sinal 
de fraude comu-
niquem imedia-
tamente a Polícia 
Municipal, Civil 
ou Militar. “Se a li-
gação, mensagem 
ou e-mail não vem 
de fonte conhecida, 
sempre desconfie. Bus-
que auxílio. Verifique”, destacou 
o diretor municipal de Segurança e Trânsito, Antonio 
Reginaldo de Jesus Beleza Giron.
Na dúvida, seguem algumas dicas disponíveis no site 
do Serasa: Não compartilhe seus dados (essa dica pa-
rece básica, mas deve ser reforçada em crises como 
essa. Nunca compartilhe seu RG, CPF, dados bancários 
e informações de cartão sem necessidade). Desconfie 
de links de doação, pois os criminosos da internet têm 
muita criatividade e podem se aproveitar da sua boa 

vontade nesse momento tão difícil. As doações são a 
principal forma de atrair internautas para links e sites 
perigosos. Depois que você preenche dados na pla-
taforma, o dinheiro pode ser desviado para hackers 
que também podem usar seus dados para realizar 
compras, empréstimos indevidos, além de crimes en-
volvendo o seu CPF. Não baixe aplicativos desconhe-
cidos porque já circulam na internet links para baixar 
falsos aplicativos sobre COVID-19. Acesse apenas si-
tes seguros e não clique em links desconhecidos para 
baixar aplicativos.
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Empresa na área de plantas procura uma pessoa 
dinâmica, comunicativa para a vaga de assistente 

administrativo com experiência em rotinas de 
escritório e informática. Salário compatível com a 

função. Início imediato.
Enviar currículo vitae para rh@domsolutions.com.br 

sob nº 301.

Assistente Administrativo



1

        

CRECI: 26.229-J

Rua Rota dos Imigrantes, 646, Centro  Holambra-SP

Pq Res Groot - Sobrado com 03 dormitórios (01 suíte), sala, 
cozinha e espaço gourmet com piscina.
Pq Res Imigrantes - Casa com 03 dormitórios (01 suíte), 
sala, cozinha e churrasqueira.

Av. Rota dos Imigrantes - Sala Comercial, (seg. andar.  
Centro, Casa com 04 dormitórios, sala, cozinha, demais de-
pendências - área comercial.
Jd.Holanda  - Sala para escritório com recepção e banheiro. 
Villa de Holanda - Casa 01 suíte, sala, cozinha, churrasq. gar-
agem, terreno de 950mt.
Villa Olburgen - Chácara para festas e even-
tos, com churrasqueira, piscina e muito mais. 

TERRENO, Chácaras Camanducaia, 1000mt.
TERRENO, Flor D’aldeia.
TERRENO,Girassóis de Holanda, 980mt. 
TERRENO, Palm Park Holambra e Estiva Gerbi.
TERRENO,Pq Res Imigrantes, residencial e comercial. 

Condomínio Nova Holanda, Sobrado com 03 suítes, sala 
de estar, sala de jantar, cozinha, espaço gourmet.
Condomínio Nova Holanda, Casa com 03 dormitórios (01 
suíte), sala, cozinha, lavabo, espaço gourmet c/ banheiro.
Condomínio Palm Park, Casa com 03 dormitórios (01 
suíte), demais dependências em terreno de 1000mt.
Jardim das Tulipas - Casa com 03 dormitóri-
os, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Casa com 02 dormitóri-
os, banheiro, sala, cozinha, garagem e lavanderia. 
Jardim das Tulipas - Ótima Casa com 02 suítes, sala, cozinha 
planejada, piscina, sistema de reaproveitamento de água da chuva.
Jardim das Tulipas - Ótima Oportunidade - Sobrado com 
04 dormitórios, 04 banheiros, churrasqueira.Ótimo acabamento.
Jardim Holanda - Casa com 03 dormitóri-
os (01 suíte), sala, cozinha, lavanderia e garagem.. 

CASAS À VENDA EM HOLAMBRA

ALUGUEL

TERRENOS
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Pedro Jardinagem: Plantio, corte e manutenção. Poda de arvores, gramas 
e cerca viva com motosserra. Telefone (19) 99259-4027 / 99630-2078 
Tratamento dos Pés: Para cuidar dos pés e unhas com micose, calosidade, 
verruga plantar (olho de peixe), unha encravada com correção “clip sys
tem”.  Dorien Podóloga. Telefone: (19)3802-1079 / 99291-8296. 
 Aulas de pintura em tela: Professora Neusa Cardoso. Para iniciantes e 
avançados. Óleo sobre tela, acrílico e misto. Pintura acadêmica, texturas e 
novas tendências. Técnica profissional de ampliação. Ligue e venha fazer 
uma aula experimental. Terças e quintas das 14h às 16h30 e quartas das 
19h ás 21h30. Telefone (19)3802-1591 / 99782-6972. 

Chalé a 2 km do centro de Holambra! Lugar tranquilo, em contato com a 
natureza! Estrada asfaltada e estacionamento. 01 Dormitório, Sala, cozi
nha, lavanderia e  terraço R$ 700,00 mensais incluso água de poço arte
siano e IPTU. Tratar direito com o proprietário. Whatsapp: 19- 991277584 
ou cel: 19- 995807723 

● DIVERSOS ●
CLASSIFICADOS

● ALUGA-SE:  ●

LOCAÇÃO COMERCIAL - HOLAMBRA
- IMIGRANTES:  Sala com banheiros (85m²)
- CENTRO: Sala c/ 01 banheiro 50m²  (Galeria)
- CENTRO: Sala c/02 banheiros 200m²  (Galeria)
- GIRASSÓIS DE HOLANDA : Barracão - 240m²
- JD DAS TULIPAS: Barracão 350m²
- MORADA DAS FLORES: Barracão - 240m²
- MORADA DAS FLORES: Sala - 95m²
- MORADA DAS FLORES: Sala - 200m²

VENDA RESIDENCIAL

- CONDOM. NOVA HOLANDA: CASA: 02 dorms 
(sendo 01 suíte), sala ampla, banheiro, cozinha, 
lavanderia, área gourmet com fogão e forno a 
lenha (406m² c/ 166m² ac) + 01 terreno de 406m² 
livre de construção

- CONDOMÍNIO DUAS MARIAS: CASA : PREÇO DE 
OPORTUNIDADE - Terreno   de 5890m² - com casa 
ampla, chalés, piscina, quintal gramado e arborizado

- PQ RESID. DOS IMIGRANTES : SOBRADO: 04 
dorms com armários planejados, sala 02 ambi-
entes, lavabo, cozinha, lavanderia, churrasqueira, 
garagem com portão automático.

 Avenida das Tulipas, 132 - Centro - Holambra/SP   -   F. (19) 3802.2614 / 3802.2691

 WWW.IMOBILIARIARAVELYN.COM.BR

VENDA RESIDENCIAL - HOLAMBRA
- CENTRO: Terreno de 510m² c/02 casas (uma de 
180m² com 04 dorms e outra de 70m² com 02 
dorms) - EXCELENTE LOCALIZAÇÃO 
 PQ. RESIDENCIAL GROOT : CASA: 03 dorms 
(01st), sala, sala de jantar, cozinha, banheiro so-
cial. Fundo com área de serviço e banheiro.
- JD DAS TULIPAS: CASA: 02 dorms (01st), sala, 
sala de jantar, cozinha, banheiro. Fundo com 
área de serviço e banheiro.

VENDA RESIDENCIAL 
- PRAIA GRANDE/SP: GUILHERMINA: APARTA-
MENTO - 02 dorms(01st), banh. social, sala am-
pla, cozinha, lavanderia (700m da praia)
- STO ANT. DE POSSE: JD VILA RICA II - SOBRA-
DO: 03 dorms, 02 banheiros, sala, cozinha, lava-
bo, despensa e área de serviço. Aquecimento so-
lar, cisterna de 1.500L, garagem para 04 carros. 
(terreno de 300m² com 270m² a/c)

TERRENOS A VENDA - HOLAMBRA
- COND. FLOR D’ALDEIA: 440m² / 360m²
- COND. PORTAL DO SOL: 474m² / 540m (coml)
- COND. PORTAL DO SOL: 360m² (entrada + 
parcelamento em até 36 meses)
- PLAZA VILLE: 1050m² 
- RESIDENCIAL RESEDÁS: Lotes de 250m² até 
318m² - (sob consulta) - Parcelado
- IMIGRANTES: 300m² /  309,62m (lote misto)
- JD DAS TULIPAS: 365m² 
- COND NOVA HOLANDA: 406m² 
- JD MORADA DAS FLORES: 300m² 
-  ENGENHEIRO COELHO: RECANTO DA VINCE  
02 terrenos juntos - 250m² cada 

Em respeito às medidas de prevenção estamos  
atendendo com horário agendado e priorizando 
os atendimento via whatsapp (19)97408-6151, 
telefones ou e-mail.  Gratos pela compreensão!

LOCAÇÃO RESIDENCIAL - HOLAMBRA
- CENTRO: EDÍCULA - 01 dorm, sala, banh, 
sala de jantar, coz, lavanderia com banheiro
- CENTRO: CASA - 02 dorms, sala, banheiro, 
cozinha, lavanderia.
- JD HOLANDA: CASA - 03 dorms, sendo 01 
suíte, banheiro social, sala, sala de jantar, co-
zinha, despensa, lavanderia, quintal amplo e 
gramado, portão automático
- JD HOLANDA: CASA - 03 dorms, sendo 
01 suíte, banheiro social, sala, sala de jantar, 
cozinha com armários, banheiro externo, la-
vanderia e quarto de despensa externo
- JD DAS TULIPAS: CASA - 02 dorms, sala, 
cozinha, banheiro e lavanderia
- FLAMBOYANT: CASA - 03 dorms, sala, coz-
inha, banheiro, lavanderia, quintal gramado

LOCAÇÃO RESIDENCIAL 
- ARTUR NOGUEIRA: JD SANTA ISABEL CASA 
- 03 dorms, banh social, sala de estar, sala de 
jantar, cozinha com armários, lavanderia com 
banheiro.  
- STO ANT. DE POSSE: CASA PRÓX RODOVIA  
01 dorm, sala, cozinha, banheiro
- STO ANT. DE POSSE (RINCÃO): CASA - 02 
dorms, sala, cozinha, banheiro, lavanderia
- STO ANT. DE POSSE (PEDRA BRANCA): 
CASA - 03 dorms, sala, cozinha, banheiro, la 
vanderia, portao automático
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LOCADORA E
TRANSPORTE



Fechado temporariamente, Clube investe em manutenção

Helga Vilela

O distanciamento social le-
vou à mudança de hábitos. E o 
Clube Fazenda Ribeirão preci-
sou adaptar sua programação: 
muitos eventos foram adiados, 
outros já estão cancelados.

O diretor geral do Clube, 
Celso Quiles, reforçou que a 
chegada do Coronavírus alte-
rou “nosso modelo de vida”. 
“É uma ameaça real, mas nin-
guém sabe como agir, pois 
ainda é muito recente. Esta-
tisticamente, para 80% da 
população os sintomas serão 
leves ou não existirão. Para 
os outros 20%, não. E desses, 
muitos precisarão de leitos 

hospitalares e leitos em UTI. 
Esse fato levou ao isolamen-
to social e, com isso, o Clube 
Fazenda Ribeirão foi fechado”.

Quiles explicou que sem-
pre planejam reformas e 
obras que são efetivadas ao 
longo de cada ano. “Na me-
dida do possível, essas obras 
são colocadas em prática. Já 
estava planejada uma refor-
ma nas quadras de tênis que, 
num ritmo um pouco mais 
lento, está sendo executada. 
Nossos colaboradores estão 
de férias. Então estamos tra-
balhando para realizar as ma-
nutenções básicas”.

Mesmo com o Clube fe-
chado, Quiles pontuou que o 

enfrentamento à pandemia 
exige de todos um sistema 
imunológico em ordem. “Para 
isso devemos ter uma alimen-
tação saudável, tomarmos 
muita água, dormirmos bem 
e termos atividade física. Esse 
último item ficou mais difícil 
de ser realizado, pois nossas 
instalações estão fechadas”, 
explicou. Porém, exemplifi-
cou, a professora Sarita co-
meçou a postar treinos, ini-
cialmente para seus alunos, 
e posteriormente disponibi-
lizado para todos associados 
do clube. “São treinos muito 
interessantes, pois em nos-
sas casas não temos nenhum 
equipamento de ginástica, 

mas podemos usar cadeira, 
sofá, almofadas”.

Outras atividades, como 
torneios, campeonatos e 
eventos, foram adiados ou 
cancelados, entre eles o festi-
val de natação, copa de vôlei 
categoria sub 14 e sub 16 fe-
minino, clínica de ginástica 
rítmica para atletas na So-
ciedade Hípica de Campinas, 
Taça Pedrão de futebol infan-
til, Gincana de bicicletas.

Por fim, o Zeskamp foi 
cancelado. “Para a realização 
do evento é necessária uma 
enorme organização que de-
manda muitas reuniões e a 
participação de muita gen-
te. Outro ponto importante 

é a questão financeira: com 
o isolamento social, a econo-
mia está em baixa e é um mo-
mento em que as prioridades 
são outras. Assim, a comissão 
organizadora de Arapoti (ci-
dade anfitriã de 2020) tomou 
essa decisão, que foi apoiada 
pelas demais colônias”.

O primeiro Zeskamp – gin-
cana que reúne as seis ‘colô-
nias’ holandesas - aconteceu 
em Holambra, em 1976. Des-
de então, disse Quiles, só dei-
xou de ser realizado em duas 
ocasiões: devido a um surto 
de gripe suína e quando, em 
2014, coincidiria com os jo-
gos da Copa do Mundo sedia-
da no Brasil.

Várias atividades foram canceladas ou adiadas; 2020 passará sem o Zeskamp

ANA adia cobrança pela captação de água bruta
A Agência Nacional de Águas 
(ANA) adiou para o final de agos-
top, conforme resolução publica-
da na última semana, o início da 
cobrança pelo uso água bruta da 
União. A decisão beneficia 6.085 
usuários de água com outorga 
para captação e consumo de 
água bruta, além do lançamento 
de efluentes. A medida terá efei-

to para indústrias, mineradoras, 
produtores rurais e empresas 
de saneamento, por exemplo. A 
ação se enquadra no conjunto de 
esforços para o enfrentamento 
aos efeitos da pandemia do novo 
coronavírus (COVID-19).
Com a medida da ANA, os usu-
ários de águas de várias bacias 
– entre elas dos rios Piracicaba, 

Capivari e Jundiaí (PCJ – que 
inclui Holambra) - deixarão de 
arcar, entre maio e julho, com 
três parcelas da cobrança que 
representam cerca de R$ 36,2 
milhões. Para 2020 é prevista 
uma arrecadação total de R$ 
96,7 milhões nessas bacias com 
rios de domínio da União, onde 
a cobrança já acontece.

Assim, o vencimento do primei-
ro boleto da cobrança pelo uso 
de recursos hídricos de domínio 
da União será adiado para 31 de 
agosto, sendo que geralmente a 
primeira parcela vence em maio. 
Os demais quatro de boletos pre-
vistos para o exercício de 2020 
terão o vencimento no fim de 
setembro, outubro, novembro e 

dezembro. Os usuários também 
podem quitar a cobrança em par-
cela única.
A medida diz respeito à cobrança 
pelo uso da água bruta (ou seja, 
não tratada e não distribuída pelas 
empresas de saneamento) em rios 
de domínio da União (interestadu-
ais e transfronteiriços) e reservató-
rios com regulação federal.
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